PROEJA/TRANSIARTE: ARTE E TECNOLOGIA NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS.
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Resumo: Buscamos refletir sobre a importância de práticas multidisciplinares na aprendizagem envolvendo arte e tecnologia. Investigamos o projeto de pesquisa Proeja/Transiarte, que faz parte do Programa de Apoio ao Ensino e à Pesquisa Científica e Tecnológica em Educação Profissional Integrada à Educação de Jovens e Adultos. A Transiarte (Teles, 2006) se propõe a trabalhar com jovens e adultos, despertando a identidade cultural na produção artística virtual em forma de avatares e animações. As produções artísticas partem de uma metodologia colaborativa de alunos entre 15 e 50 anos de idade, do Centro de Ensino Médio 03 de Ceilândia/DF e a produção midiática pode ser acessada no site http://proejatransiartetube.cefetgo.br/.

Arte, Educação e Tecnologia 
Introdução
Este trabalho descreve uma experiência com alunos da Educação de Jovens e Adultos no projeto de pesquisa Proeja-Transiarte, no período do segundo semestre de 2008 com foco na utilização da linguagem artística e tecnologia. Para Teles (2006) “Transiarte é o processo de remodelação, reconfiguração estética virtual: a produção artística, seus suportes, e outros implementos da arte tradicional são repensados e reconfigurados, e passam então a expressar novas estéticas, agora digitais, povoando o campo do ciberespaço”.
A arte de transição ou transiarte propõe transcender a forma de ensinar e de aprender e é nesse contexto que percebemos a sua importância como contribuição de uma prática pedagógica que valorize os sujeitos envolvidos.
A estratégia metodológica utilizada é a pesquisa-ação, se inscreve em um desdobramento histórico das Ciências Sociais. Trata-se de uma pesquisa na qual existe ampla e explícita interação entre o pesquisador e as pessoas envolvidas na situação investigada; dessa interação resulta a priorização dos problemas a serem pesquisados e das soluções a serem encaminhadas em ações concretas; o objeto da investigação não se constitui em pessoas, mas sim, em situações sociais e seus problemas; o objetivo da pesquisa-ação é transformar a realidade e produzir conhecimentos relativos a essas transformações. Segundo Barbier (2007) a pesquisa-ação não é uma simples transfiguração metodológica da sociologia clássica. Ao contrário, ela expressa uma verdadeira transformação  da maneira de conceber e de fazer pesquisa em Ciências Humanas.
Os instrumentos utilizados na pesquisa-ação são interativos e implicativos: discussões de grupo, registros audiovisuais, observação participante e entrevista aberta. A pesquisa-ação tem um caráter pedagógico e político facilitando a educação do cidadão. Nosso objetivo é mostrar a transiarte como uma forma possível de fazer arte, combinando trabalho presencial e virtual no ambiente escolar. 
Arte na Educação de Jovens e Adultos 
A disciplina de artes passou a integrar os diversos níveis escolares da educação, inclusive a educação de jovens e adultos (EJA), destinada àqueles que não tiveram acesso ou continuidade de estudos no Ensino Fundamental e Médio em idade apropriada.
De acordo com Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) do Ministério da Educação a linguagem artística destaca os aspectos da “criação e percepção estética dos alunos e o modo de tratar a apropriação de conteúdos como indispensáveis para a cultura do cidadão” (1998, 19). O segmento EJA tem sua Proposta Curricular, fundamentada nos Parâmetros Curriculares Nacionais considerando as especificidades e características dessa modalidade de ensino.
Os PCNs incluem como artes visuais, além das formas tradicionais (pintura, escultura, desenho, cerâmica, gravura,...) outras modalidades que resultam dos avanços tecnológicos e transformações estéticas a partir da modernidade (fotografia, artes gráficas, cinema, televisão, vídeo, computação, performance). Cada uma dessas visualidades é utilizada de modo particular e em várias possibilidades de combinações entre imagens, por intermédio das quais os alunos podem expressar-se e comunicar se entre si de diferentes maneiras (1998, 45).
Essas diferentes maneiras foram percebidas por vários artistas como possibilidades de realizar diferentes experiências no campo da arte e tecnologia, na produção de novas imagens, sons e formas que modificaram a maneira de nos relacionarmos com as obras de arte rompendo dicotomias entre sujeito/objeto, presente/ausente e distante/presente, pois possibilitaria, pelos meios telecomunicacionais, a ruptura com as tradicionais dimensões espaços-temporais (ARANTES, 2005, p. 59). A arte não é mais algo para se colocar na parede de museus, confinada ao armazenamento e a conservação, como uma mensagem acabada. Neste contexto contemporâneo, é também interativa, metamórfica, conectada e co-construída.

Segundo Arantes os artistas contemporâneos estão cada vez mais explorando essas potencialidades estéticas oferecidas pelas mídias digitais, seja enquanto ferramenta de manipulação ou construção de ciberarte, ciberinstalações, cibercenários, ambientes imersivos, etc. Na contramão deste avanço em muitos ambientes escolares, persiste a resistência dos professores em utilizar as novas tecnologias em sua prática escolares o que pode ser justificado pelos cenários de socialização das crianças e jovens ser muito diferentes dos vividos pelos pais e professores, pois muitas crianças e jovens crescem em ambientes altamente mediados pelas tecnologias, sobretudo a audiovisual e a digital.

As experiências educacionais ajudam o estudante da EJA a desenvolver seus conhecimentos, suas habilidades e atitudes, favorecendo a continuidade de sua aprendizagem ao longo da vida, assim procuramos estender ainda mais o alcance dessa educação na melhoria da existência do indivíduo. Neste contexto se insere o Proeja-Transiarte

A Transiarte além de fazer a transposição da arte tradicional para o meio digital, desperta a identidade cultural na produção artística virtual de jovens/ adultos através da criação artística coletiva e individual e fortalece os conhecimentos epistemológicos da arte e as práticas artísticas, favorecendo o processo criativo no meio virtual e valorizando a expressividade artística tanto no presencial quanto no virtual. 

Iniciado em março de 2007, O Proeja/Transiarte se apresenta como uma pesquisa-ação inovadora na rede de ensino pública do Distrito Federal. O projeto tem a duração prevista de quatro anos e conduz à pesquisa e à formação de recursos humanos voltados para a articulação entre Educação de Jovens e Adultos e a Educação Profissional. No Centro-Oeste foi contemplado como um projeto que é integrado pelas Universidade Federal de Goiás, Universidade Católica de Goiás, Universidade de Brasília, e o Centro Federal de Educação Tecnológica de Goiás. Em Brasília, o subprojeto ”Transiarte, Educação de Jovens e Adultos e Educação Profissional“ da UNB atua na Ceilândia com duas escolas o Centro de Ensino Médio 03 e o Centro de Educação Profissional.  

Nesse ano o Instituto Federal de Brasília se agregou ao projeto e nesse momento busca-se através de um acordo de cooperação técnica institucionalizar em Brasília, a integração da EJA à Educação Profissional e a utilização do Transiarte como linguagem para ser utilizada nas disciplinas dos currículos da EJA.

A estratégia metodológica utilizada no projeto é a pesquisa-ação predominantemente existencial, utilizamos os procedimentos apontados por Barbier (2007) que reconhece a temporalidade os conflitos e mediações assumidas. A temporalidade assumida tem seu significado no processo da pesquisa-ação do que esta sendo construído, pois não partimos de um planejamento prévio que determine um modelo a ser validado, neste contexto as hipóteses existem, mas elas estão submetidas ao processo temporal.O tempo e processo são condições fundamentais para que a pesquisa-ação exista. 

Somos todos pesquisadores e participantes da ação, composta por  professores da Universidade de Brasília, alunos de mestrado e graduação, além de duas escolas  situadas na cidade de Ceilândia - Distrito Federal, CEM 03, vinculado à Gerência Regional de Ensino da Secretaria de Educação e o Centro de Educação Profissional de Ceilândia (CEP), vinculado à Secretaria de Ciência e Tecnologia, a partir de novembro de 2007. 
O Centro de Ensino Médio 03 de Ceilândia, um dos espaços onde acontece a ação esta localizado em uma cidade com 500 mil habitantes, no em torno de Brasília. Atende a 2.826 alunos, sendo 763 do ensino regular e 2063 da educação de jovens e adultos alunos (EJA). Dos estudantes de EJA, 128 alunos estão no primeiro segmento, 690 no segundo segmento e 1245 no terceiro segmento. Os alunos têm uma media de idade de 18 a 50 anos e residem em diferentes setores da cidade. 
Durante um ano e meio como participante e pesquisadora no Proeja-Transiarte, percebo que a Transiarte se assemelha a performance no sentido  de ser uma manifestação artística interdisciplinar que pode combinar teatro, música, poesia ou vídeo, transitando de forma forma hibrida. Nesse contexto a animação postada no site não é um fim em si mesma, e muito menos pode ser considerada apenas  como um produto que represente as experiências com arte e tecnologia, mas  sim  uma das maneiras ou forma de transiação de se materializar a linguagem, que se contituiu no mundo das idéias gerada no fazer coletivo configurada em uma das opções feitas pelos particiapantes. Podemos considerar que estamos vivendo um desafio que segundo Santaella (2002) é o desafio do artista contemporâneo, o de enfrentar a resistência ainda bruta dos materiais e meios do seu próprio tempo, para encontrar a linguagem que lhes é própria, reinaugurando as linguagens da arte.
Dos vários trabalhos artísticos já desenvolvidos ao longo do projeto, alguns estão hospedados no museu virtual e podem ser visto no site http:proejatransiartetube.cefetgo.br, outros estão sendo catalogados e outros estão em construção. Os participantes do projeto fazem seu cadastrado no site e podem postar além das animações, fotomontagens, poesias e etc, também interagir deixando a sua opinião das produções existentes. 

Optamos por descrever uma das experiências da Transiarte em seu processo e criação realizada no segundo semestre de 2008, a qual foi desenvolvida juntamente com o currículo da EJA e teve como um dos trabalhos artísticos a animação “Encontro de gerações” e um documentário em construção.
O Convite
Uma das práticas adotada pelo grupo de pesquisa a cada semestre é a realização de uma conversa, com a participação de todos os membros da escola para fazer uma avaliação da ação desenvolvida no projeto, sendo esta uma das fases da pesquisa a avaliação e a reflexão antes e depois da ação. Os participantes fazem o relato de suas experiências e juntos navegamos e interagimos com algumas animações do site http://proejatransiartetube.cefetgo.br/. Após o convite ao grupo de professores, que acontece a cada semestre, isso porque a grade curricular dos alunos da EJA é baseada na semestralidade (LEI 9394-96) e portando a cada semestre a escola recebe novos alunos e em virtude disso a grade horária dos professores também é alterada.
Os professores que desejam participar ou continuar no projeto se manifestam, discutem sobre alguns problemas do cotidiano escolar e dão sugestões para o desenvolvimento do projeto na escola. Entre as sugestões optamos por desenvolver a transiarte no currículo da EJA. Essa seria uma nova experiência de se trabalhar a transiarte no segundo semestre de 2008. Essa decisão aconteceu no encontro pedagógico do CEM 03, onde estavam presentes a direção da escola e  todos os professores e participantes do Proeja/Transiarte.
A transiarte que já estava inserida no projeto político pedagógico da escola também entraria como parte diversificada, que segundo currículo da educação básica na modalidade da EJA correspondendo a 40% da nota como projeto desenvolvido na escola, sendo o restante da avaliação de aprendizagem 50% destinado para prova escrita e 10% auto avaliação. Podemos considerar que depois de um ano claramente percebíamos que esse passo configurava em um avanço dentro do ambiente escolar.

No período vespertino o professor da disciplina de história do segundo segmento, participou da pesquisa- ação com seus alunos e abordou o conteúdo da referida série que correspondia ao Distrito Federal. No primeiro contato com a comunidade escolar a transiarte foi explicada ao grupo como uma forma de ciberarte, uma linguagem tecnológica, hibridizada às linguagens artísticas tradicionais, que está associada a valores, culturas e manifestações artísticas capazes de levar à compreensão da realidade do jovem e adulto dentro das suas possibilidades e limitações.  
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Diana Domingues define ciberarte como arte interativa, produção artística que “possibilitada pela inclusão das novas tecnologias digitais nas práticas artísticas, modifica e coloca novos modos de fruição para o público. A intenção é propor o trabalho artístico não mais como mera criatividade do autor, mas como possibilidade de ser fruído, distribuído em rede, conectado através de terminais de computador, sempre solicitando uma ação num determinado ambiente onde sensores, sintetizadores, mouses, teclados ou outros aparatos que captam o corpo, fazem gerar novas situações ao trabalho proposto pelo artista. Cada indivíduo pode se conectar, agir, modificar, intervir”. No ciberespaço e em outros meios tecnológicos, a interatividade aliada a instantaneidade de respostas a cada estímulo do indivíduo, “marca a passagem da arte da representação para uma arte muito mais comportamental” (DOMINGUES, 1997, p.60). A arte interativa não é só um resultado visual, mas também o processo no qual se insere o indivíduo. A interatividade na Internet apresenta-se na maioria das vezes nas decisões em textos hipermídia (utilizando-se dos links clicáveis) e por ações em ambientes virtuais.

O professor de historia levantou alguns possíveis temas para serem trabalhados, como a música dos anos 60 e 70 relacionada com o período histórico da construção da capital ”Brasilia”. E aos poucos surgiram temas variados dos alunos o que levou naturalmente ao desejo de se desenvolver um tema comum e específico, utilizando processos de motivação, mobilização e construção coletiva.
Assim surgiu o nome “Encontro de Gerações’’que nasce de um problema concreto chamado de juvenilização da EJA. O processo de juvenilização caracteriza-se em função de um intenso movimento de migração dos/as jovens do ensino regular para o ensino noturno e da diminuição da idade legal de acesso de 18 para 15 anos. Esses fatos vêm demandando uma reconfiguração desta modalidade de ensino que atendia, inicialmente, pessoas mais velhas que estavam fora da escola há certo tempo. O tema da juvenilização da EJA vem ao encontro dos interesses dos professores que trabalham com essa modalidade de ensino, abordado na VI Conferência Internacional sobre Educação para Adultos (CONFINTEA) realizada no Brasil de 19 a 22 de maio de 2009.
O aumento dos alunos entre 15 e 17 anos que vem de insucessos no ensino regular e na EJA dividem o espaço com adultos que poderiam ser seus pais, tios ou até mesmo avós. Tais situações produzem tanto exclusão quanto inclusão do ensino e a elas se agregam, ainda, às dimensões de gênero, classe e raça, uma vez que processos de ex/inclusão ocorrem de modos diferentes para jovens mulheres/homens, brancos/negros, jovens/adultos. A EJA se configura como uma possibilidade de re-inserção ou lugar de migração de jovens pobres com defasagem idade/série ou com histórico de fracasso escolar. No entanto não representa garantia de permanência e, estar inserido na EJA não significa, necessariamente, estar incluído. A mobilidade dos/as jovens dentro da escola visibiliza a flexibilidade e a provisoriedade de tais processos. Todos podem ser incluídos em uma situação, mas excluídos de outra e, nesta dimensão, os pertencimentos de gênero, classe e raça estão intrinsecamente relacionados com as posições de sujeito jovem que se pode ocupar no espaço da escola.

Neste contexto das diferenças a criação do roteiro foi desenvolvida de forma livre com participação e idéias de todos os alunos. O aluno Altino, contou algumas histórias sobre sua vida e sobre a experiência de voltar a estudar, dando muitas contribuições para o trabalho.
“ Peguei meu caixão de europa e vim pra Brasília. Caixão de europa – naquela época não se tinham malas como se têm hoje. Foram três dias de viagem no  pau-de-arara, muita poeira e pouca comida. Alguns choravam de alegria, por irem à nova capital. Outros choravam de tristeza, porque a viagem foi dura, muito difícil [...] O Núcleo Bandeirante chamava Cidade Livre, parada obrigatória para quem chegava aqui. Aqui (em Brasília) não precisa ter profissão não. Eu nem sabia o que era um rodo. Pra mim jirico era um jegue. Pra eles era um carrinho de mão com roda de pneu que transporta concreto.Teve um dia que eu saí procurando o tal do jirico e não encontrava de jeito nenhum.” [...] Gabinete do diretor da NOVACAP; a primeira experiência em falar no telefone. Os alojamentos abrigavam 101 homens em beliches.Passei frio. Graças a Deus eu não tinha família naquela época.Trabalhando noite e dia cada um construindo seu barraco.” (Altino aluno do CEM03)
Com os roteiros definidos foi possível estabelecer as personagens e partir para o processo de criação com total liberdade para definir os materiais que seriam utilizados e a estéticas que caracterizaria a montagem dos cenários. Optou-se por utilizar imagens pesquisadas na internet e fotografias que representassem Brasília, para criar uma seqüência posteriormente colocadas no Windows Movie maker, software de edição de vídeos da Microsoft. Atualmente faz parte do conjunto de aplicativos Microsoft Live. É um programa simples e de fácil utilização, o que permite que pessoas sem muita experiência em informática possa adicionar efeitos de transição, textos personalizados e áudio nos seus filmes. 
O software Gimp é um editor de imagens, código aberto e totalmente gratuito foi utilizado para manipular as imagens digitalizadas e como a maioria dos alunos não tinha vivência com a máquina fotográfica digital, foi ensinada a forma de manuseio, opções de ângulo e etc, assim como o manuseio da filmadora. 

Os quadros para cenas foram criados um a um, as fotografias da construção de Brasília serviram como cenário para contar a história vivida pelos candangos, pessoas que assim como alguns alunos da EJA tinham em suas lembranças imagens que se formavam ao ouvir a explanação do conteúdo pelo professor.
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Os alunos mais velhos apresentaram muitas dificuldades em lidar com a tecnologia ao contrário dos alunos mais novos que pareciam mais familiarizados com o computador, a internet e alguns outros softwares. O que não impediu o trabalho coletivo e vontade de aprender ou pelo menos entender o processo de pesquisar na internet, digitalizar as fotografias, ligar e desligar o computador e rabiscar no Gimp.
O Centro de Ensino Médio 03 dispõe de um laboratório com 10 computadores, mas como todos os outros laboratórios das escolas públicas do distrito federal, permanecem a maior parte do tempo fechados. O contato dos alunos com o laboratório de informática acontecia nos encontros semanais do projeto, o que ainda era muito pouco. Mas o único contato dos alunos com tecnologia era por meio da Transiarte que abre diferentes possibilidades no campo da arte e tecnologia, que devem ser exploradas até o final do projeto  em 2010.
Considerações Finais 
As ferramentas tecnológicas propiciam um espaço de descoberta, experimentação, autonomia e possibilidades de interatividade que une de forma interdisciplinar arte, educação, ciência e tecnologia, formando um só eixo no ambiente escolar e assim como tantas outras áreas do conhecimento humano, a arte tem acompanhado o desenvolvimento dos meios de comunicação, se apropriando algumas vezes desse meio para se comunicar de diferentes formas com pessoas em diferentes tempos lugares.

É relevante, ainda, evidenciar que a presença dessas novas tecnologias, principalmente as computacionais na educação é responsável por mudanças significativas em torno dos papéis da escola, do professor e do aluno (Venturelli e Teles).
A arte contemporânea, mediada pelas mídias digitais, exige-nos outras posturas diante dela, é fundamental a presença dessas tecnologias na escola e sua efetiva aplicação nas práticas pedagógicas. A particularidade da transiarte é encontrar um modo de comunicar-se pela arte. Não importa se essa arte presencial é erudita ou popular, se é pintada, fotografada, filmada ou se é resultado da construção de um objeto. Portanto, o fazer artístico nessa área deve concentrar seus esforços em fazer com que o aluno consiga se expressar através da criação intencional.
Não se pretende oferecer receitas sobre a utilização do computador na educação e nem apresentar um software como uma metodologia milagrosa, por pensar que o professor deve preestabelecer seus objetivos e metodologia a cada atividade e utilizar as tecnologias dentro da sua realidade escolar.

Portanto, diante do exposto, conclui-se que o uso de tecnologias na arte- educação ultrapassa o ato de leitura e interpretação audiovisuais, incentiva uma postura critica e atuante na realidade e também democratiza o acesso a produções artísticas e a inclusão digital.
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FIGURA- 01 -Discussão do problema gerador
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FIGURA 02-  Processo de construção ,utilização do solftware GIMP.
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